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Resumo

O sensoriamento remoto vem sendo cada vez mais utilizado nos estudos am-
bientais, justamente por permitir a análise da superfície sem o contato com os 
alvos existentes. Este estudo teve como objetivo analisar a dinâmica hídrica da 
vegetação por meio de dados multiespectrais. O estudo foi realizado em área 
de Caatinga no município de Petrolina, PE. Foram gerados os índices espec-
trais NDVI e GVMI em dez cenas do sensor OLI, com datas que representam 
os períodos chuvoso e seco nos anos de 2016 e 2017. Dados de precipitação 
foram utilizados a fi m de compreender a relação entre os índices e a precipita-
ção. Os dois índices espectrais apresentaram comportamento semelhante en-
tre si, porém, com intensidades diferentes, apresentando valores mais críticos 
nos meses de outubro de cada ano, sendo este, um dos meses mais secos na 
região. A relação entre os índices e a precipitação foi linear e permitiu analisar 
a sazonalidade da Caatinga ao longo do período. 
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Introdução

Há grande interesse no desenvolvimento de tecnologias mais efi cazes para 
o monitoramento dos recursos naturais, com destaque para o sensoriamento 
remoto associado ao processamento digital de imagens. Estas ferramentas 
vêm sendo uma alternativa que permite a análise do ambiente utilizando ín-
dices espectrais, que segundo Duft et al. (2018), são muito importantes na 
caracterização dos alvos na superfície.

Análises espaciais utilizando índices espectrais são muito importantes pois 
possibilitam a obtenção de informações sobre a dinâmica das condições bio-
físicas da vegetação e, e no caso da Caatinga, tem-se dado especial atenção 
ao comportamento hídrico, pelo fato deste bioma apresentar longos períodos 
de escassez hídrica. Pesquisas voltadas para a dinâmica da vegetação por 
sensoriamento remoto foram realizadas por Zanzarini et al. (2013), Lima Jú-
nior et al. (2014), Miranda et al. (2017) e Duft et al. (2018). 

É importante que estudos com sensoriamento remoto se estendam a todas 
as regiões, principalmente no Bioma Caatinga, onde existe pouco monitora-
mento da vegetação. O regime pluviométrico da Caatinga é muito irregular, 
e isso repercute na produção de biomassa (Lima Júnior et al., 2014), que 
depende das condições hídricas. 

Com este trabalho, objetivou-se analisar a efi ciência dos dados de imagens 
multiespectrais no monitoramento da dinâmica hídrica na vegetação da Ca-
atinga.

Material e Métodos

O estudo foi realizado em uma área de Caatinga (09°02’47 S; 40°19’16 W), 
situada na Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE. Segundo Souza et al. 
(2015), a temperatura média anual da região é de 26 °C, com precipitação 
anual entorno de 510 mm. 

Foram utilizadas dez imagens do sensor OLI (Landsat-8) representativas dos 
períodos chuvosos e secos para os anos de 2016 e 2017. A amostra das áre-
as estudadas foi delimitada por meio de um GPS em campo.

Na etapa de processamento digital das imagens foi realizada a conversão dos 
números digitais para radiância e a correção atmosférica. Posteriormente, fo-
ram determinados o índice de vegetação por diferença normalizada (NDVI) 
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proposto por Rouse et al. (1974) e o índice global de umidade da vegetação 
(GVMI) proposto por Ceccato et al. (2002), que são índices relacionados ao 
status hídrico de áreas vegetadas. 

Foram utilizados dados diários de precipitação pluviométrica para o período 
de 1° de janeiro de 2016 a 31 de dezembro de 2017, obtidos na Estação 
Agrometeorológica da Caatinga.

Os dados de chuva acumulada dos dias anteriores e os índices espectrais 
foram analisados por meio de regressão linear e correlação de Pearson (r).

Resultados e Discussão

Na Figura 1 é apresentada a precipitação mensal de 2016 e 2017.  Foram 
registrados valores abaixo de 15 mm na maioria dos meses. Para esse perío-
do, 68% da precipitação foi concentrada nos meses de janeiro a março, para 
ambos os anos. De forma extraordinária, o mês de janeiro de 2016 registrou-
-se 237 mm, que equivale a 45% do total de chuvas nos 2 anos, um quantita-
tivo acima da média prevista de acordo com a climatologia apresentada por 
Oliveira et al. (2006).

Figura 1. Precipitação mensal nos anos de 2016 e 2017 na área de estudo, 
obtida na Estação Agrometeorológica da Caatinga, Petrolina, PE.
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Na Figura 2 é apresentado o comportamento dos índices espectrais (NDVI e 
GVMI) ao longo do período, indicando alta atividade fotossintética da vegeta-
ção nos períodos chuvosos, com destaque para o início de 2016. Ressalta-se 
que ambos os índices são indicativos de áreas verdes. Observou-se, ainda, 
tendência de decréscimo nos valores dos índices entre o início de 2016 e fi nal 
de 2017, ou seja, desde os períodos mais chuvosos até os mais secos. 

Os valores críticos (mínimos) do NDVI e GVMI ocorreram em outubro de 
2016, quando o último registro de chuva (30 mm) tinha ocorrido há mais de 20 
dias de antecedência da data do imageamento; e em outubro de 2017, quan-
do foram registrados menos de 30 mm de chuva aos 9 dias que antecederam 
a data de imageamento. 

Figura 2. Índice global de umidade da vegetação (GVMI) e índice de ve-
getação por diferença normalizada (NDVI) para a Caatinga, Petrolina, PE.

Verifi cou-se correlação fraca positiva entre os índices espectrais e a precipi-
tação acumulada nos 15 ou 30 dias antecedentes ao imageamento (Tabela 
1), resultado que discordou dos relatados por Santos et al. (2017), que para 
a mesma área de Caatinga encontrou no período de 2013 a 2016, correlação 
(r = 0,66) moderada positiva utilizando NDVI; porém, os resultados deste es-
tudo corroboram com os apresentados por Duft et al. (2018), que estudaram 
área de agricultura e verifi caram correlações signifi cativas utilizando o GVMI 
para o monitoramento de secas.



155DOCUMENTOS 283

Tabela 1. Coefi ciente de correlação de Pearson para o índice de vegetação 
por diferença normalizada (NDVI) e o índice global de umidade da vegetação 
(GVMI) em relação à precipitação acumulada. Petrolina, PE.

Precipitação
acumulada

Correlação de Pearson 
( r )

GVMI NDVI

15 dias 0,40 0,39

30 dias 0,38 0,35

Conclusão

Os índices espectrais permitem a análise da dinâmica hídrica da vegetação 
de Caatinga, representando bem os períodos e chuvosos e secos, e apre-
sentando grande potencial como parâmetro para monitoramento do status 
hídrico da vegetação de Caatinga. 
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